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OBJETIVO: Este trabalho tem por objetivo relatar um estudo de caso de um paciente, com
diagnóstico de insuficiência renal crônica (IRC) e histórico de diabetes mellitus (DM) e
acidente vascular encefálico (AVE), desenvolvido durante as atividades práticas do
componente curricular de Enfermagem em Saúde do Adulto II. METODOLOGIA: Revisão do
prontuário e realização do histórico de enfermagem. RELATO DE CASO: Homem, 64 anos,
casado, cinco filhos, aposentado, internado devido à crise hipertensiva. Anteriormente (há 5
anos) apresentou um AVE que o deixou com seqüela (hemiplegia à direita) e juntamente com
este dano foi diagnosticado a presença de diabete mellitus. Paciente colaborativo e
comunicativo, movimentava-se com dificuldade no leito e  ao deambular. Quanto as funções
psíquicas apresentava-se normoproséxico, normolálico, normotímico, normoativo, orientado
auto e alopsiquicamente, com grau de insight satisfatório em relação a doença e  tratamento.
Apresenta-se emagrecido, com palidez cutânea, abatido, pele hidratada, acuidade visual
diminuída, lábios ressecados, presença de hálito cetônico, algia ao inspirar, ruídos hidroaéreos
audíveis, hemiplegia à direita no membro superior, membro inferior apresentando edema com
presença de cacifo (++). Levantamento de problemas: Convívio social prejudicado, algia,
dificuldade da mobilidade física, dano na integridade tissular, dificuldades nas tarefas do
auto-cuidado, constipação, fadiga, risco para infecção, lesão e quedas. CONCLUSÃO: Este
trabalho nos proporcionou o aprimoramento do conhecimento teórico-prático, das alterações
anatomo-fisiológicas ocorridas com o paciente e da associação de uma patologia à outra.
Desta forma o estudo de caso nos proporcionou o desenvolvimento da habilidade na
elaboração de um trabalho científico, contribuindo para nossa formação acadêmica, podendo
avaliar o paciente e prescrever os cuidados de enfermagem necessários, visando bem-estar
físico e psíquico do mesmo, exercendo nossas futuras ações na área da saúde de uma maneira
empática, humanizada e educativa.

1 Trabalho produzido nos componentes curriculares de Enfermagem em Saúde Mental e Enfermagem em
Saúde do Adulto II, primeiro semestre de 2008.
2 Acadêmica do 6º semestre de graduação em Enfermagem da Universidade Regional do Noroeste de Estado do
Rio Grande do Sul –UNIJUÍ.
3  Acadêmica do 6º semestre de graduação em Enfermagem da Universidade Regional do Noroeste de Estado
do Rio Grande do Sul –UNIJUÍ.
4  Acadêmica do 6º semestre de graduação em Enfermagem da Universidade Regional do Noroeste de Estado
do Rio Grande do Sul –UNIJUÍ.



5 Enfermeira, Mestre em Educação nas Ciências pela UNIJUÍ, docente do Departamento de Ciências da Saúde
da UNIJUÍ. Coordenadora do Grupo de Estudos em Cuidado Humano. Coordenadora da “Extensão
Universitária junto a equipe de suporte Nutricional do HCI”.


